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TERRIBLE LUCHA EN UN TRANVÍA
El público, amotinado por el atropello de un niño, entabla una lucha á tiros con los empleados de tranvías.

(Véase relato en la péglna 4.* ;  magnificas Informaciones de actnalidad en las páginas qne signen.)

.LOS SUCESOS» REGALA A SUS LECTORES MILES DE PESETAS TODOS LOS MESES
Ayuntamiento de Madrid
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G R A T I S
Sin gastar un céntimo, todo 
el que compra este periódico 
lleva una participación en la 

Lotería Nacional.
Véanse las condiciones del

SORTEO DE 1 °  MOV. 1915
P r e m i o  d e l  s o r t e o  p a r a  c a d a  s e r ie :

1 d e  p e s e t a s . . . . . . . . . . . . .    lO O
1 d e  »    5 0
1 d e  .    2 5

1 8  d e  5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  9 0
3 8 1  d e  1 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  1 .3 8 1

9 9  a p r o x i m a c i o n e s  d e  1 p a r a  
l a  c e n t e n a  d e l  p r i m e r
p r e m i o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  99

9 9 I d e m  id .  p a r a  l a  d e l  s e ­
g u n d o  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  99

2  Í d e m  d e  10  p a r a  l o s  n ú m e ­
r o s  a n t e r i o r  y  p o s t e r i o r
d e l  p r i m e r  p r e m i o . . . . . . . .  20

2  í d e m  d e  5  p a r a  e l  s e g u n d o .  1 0  
2  Í d e m  d e  5  p a r a  e l  t e r c e r o . .  10

1 .6 0 6  p r e m io s .  P e s e t a s  1 .9 4 4

L a s  b a s e s  p a r a  t e n e r  o p c i ó n  á  l o s  p r e ­
m i o s  s o n  l a s  s i g u i e n t e s :

1. “  L o s  p r e n i i o s  s e  p a g a r á n  c o n  a r r e ­
g l o  á  l a  l i s t a  o f i c i a l  d e  la  L o t e r í a  N a c i o ­
n a l .  C a d u c a n  á  l o s  d o s  m e s e s .

2 .  “  L o s  a g r a c i a d o s  p u e d e n  c o b r a r  
d i r e c t a m e n t e  e n  la  A d m i n i s t r a c i ó n  d e l  
p e r i ó d i c o  ó  e n  c a s a  d e  l o s  c o r . T s p o n s a -  
i e s  d e  c a d a  l o c a l i d a d ,  p r e s e n t a n d o  p a r a  
e l l o  e l  c u p ó n  p r e m i a d o  y  l o s  r e s t a n t e s  
d e l  m i s m o  m e s ,  á  f i n  d e  a c r e d i t a r  l a  c o n ­
d i c i ó n  d e  l e c t o r  a s i d u o  d e  L o s  S u c e s o s .

L o s  p r e m i o s  l . °  y  2 °  s e  a b o n a r á n  d e  
u n a  v e z  ó  e n  v a r i a s  f r a c c io n e s .

Sio los copones no se pageri el premio

A p esa r  de las enorm es d ificultades  
económ icas que, en todos los órdenes 
de la  vida ha  traído consigo la guerra  
europea, noso tros segu im os ofreciendo  
este espléndido regato á nuestros iec- 
tores. R ecib ir 2 0  duros p o r  10 céniim os, 
cuando todos los periódicos han su p ri­
m ido su s  prem ios, es el m ejor elogio  
que p u ed e  hacerse de  L o s  Sucesos.

ESTE CUPON, 
RECORTADO, 
V A L E  D I E Z  
C É N T I M O S  
PARA LA COM­
PRA DE LIBROS

Reunidos estos cupo­
nes, que se insertarán to­
das las semanas, el lector 
obtendrá grandes benefi­
cios y puede adtjuirir li­
bros valiosos á muy poco 
precio. lie  aquí la prime­
ra li.sta de obras:

F.L LIBRO DF. LAS 
MADRtS, por el doctor 
Moranai. Para criar bien 
á los hijos.— Vale 1,50 

pesetas.—Lo daremos al que envíe 0,75 en sellos y 015 en cupones.
EL DIOS MOMO, cuentos, chascarrillos, chistes, andaluzadas, epigra­

mas, etc. Risa para todo el ano.—Vale 1,25 pesetas.—La daremos al que 
nos envíe 0,75 pesetas en sellos de Correos, y 0,15 en cupones.

LOS TOREROS DE ANTAÑO Y LOS DE HOGAÑO, famosa obra 
de Sánchez de Neira.—Vale 2,50 pesetas.—La daremos al que envíe 0,75 
pesetas en sellos, y 0.25 en cupones.

ROMANCE DE DOLOR, por y . Carda Mcrcaad,—Vale 2,50 pesetas. 
La daremos al que nos envíe una peseta en sellos de Correos, y 0,50 en 
cupones

ARTE DE CONSERVAR LA HERMOSURA Y LA SALUD, para 
corregir los defectos fisicns, por el Ür. ¿>cAzy.—Vale 3 pesetas.—Lo dare­
mos al que envíe 1.50 pese-

CUPÓN POR
VALOR DE 

5 céntimos. 
Enviese recortado 
para la compra de 
libros. R egalo de 
Los Sucesos.

mos al que envíe una

tas en sellos de Correos, y 
0,15 en cupones.

LOS C R ÍM E N E S DE 
ENRIQUE TOURVILLE, 
relato de un juez.—Vale 10 
céntimos.— Ija daremos al 
que envíe 5 céntimos en se­
llos, y 5 en cupones.

EL DIVORCIO, por Ale-
janaro ünnias (hijo).—Vale 1.50 pesetas.—La da 
peseta en sellos de Correos, y 0,15 en ctipones.

EL PROBLEM.A. DEL AN.ARQUISMO. por Sánchez Rojas.—Vale una 
peseta. Un daremos al que nos envíe o 50 en sellos, y o 15 en cupones.

HAZAÑAS DE JUANITO Y SU I'ERRO.—En cinco colore.— No se 
ha publicado nada igual en España. La colección vale una peseta.—La da­
remos al que envíe 0.75 en sellos de Correos, y 0.25 en cupones.

LEJANA Y Í’LRDID.-V, novela por Isaac Muñoz (acaba de publicarse). 
Vale 3 pesetas.—La daremos al que envíe 1,25 pesetas en sellos de Co­
rreos y o 30 en cupones.

M.APA GENERAL DE EUROPA, donde se pueden seguir, en conjun­
to, la marcha de la guerra. En coUtres— Vale una peseta.—Lo daremos al 
que env... o 50 • esems en sellos de Co/reos, y 0,15 en cupones.

Los lectoi. ue Madrid pueden sustituir los sellos de Correos por la can­
tidad en metálico. Todas las bbras son nuevas y están en buen estado.

Como no es posible publicar íntegra toda la li.sta de obras de q te dispo­
nemos, advertimos á los lectores que pueden pedir libros de todas clases, 
hasta los de e.studio, y se les servirá, si los hay, con beneficios increíbles 
de baratos.
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Cañón francés que en cuarenta y ocho horas envió más de 3.0C0 abuses al enemigo, arrasando 
trincheras y parapetos, en las últimas batallas de C h a m p a ñ a , ganadas por los aliados.

N U E S T R A  P O R T A D A

i n  £11DH TI

En  R i c h m o n ,  d e l  E s t a d o  d e  N u e v a  
Y o r k ,  s e  h a  p r o d u c i d o  u n a  c o l i s i ó n  
v e r d a d e r a m e n t e  t e r r i b l e  y  d e  t r á ­

g i c a s  c o n s e c u e n c i a s .
U n  t r a n v i a ,  p o r  e x c e s o  d e  v e l o c i d a d  

h a b i a  a t r o p e l l a d o  á  u n  i n f e l i z  n i ñ o  d e  
d o c e  a ñ o s .  L o s  p a d r e s  d e  l a  c r i a t u r a ,  
q u e  p r e s e n c i a r o n  l a  m u e r t e ,  q u e r í a n  
l a n z a r s e  s o b r e  e l  c o n d u c t o r  d e l  t r a n v i a  
q u e  a b a n d o n ó  e l  c o c h e .

P r o n t o  s e  r e u n i ó  e n o r m e  p ú b l i c o  q u e  
p e d í a  á  g r i t o s  l e  e n t r e g a r a n  a l  c o n d u c ­
t o ,  c a u s a n t e  d e l  a t r o p e l l o .

C o m o  l a  c i r c u l a c i ó n  e s t a b a  d e t e n i d a  
h a c i a  r a t o ,  s e  r e u n i e r o n  v a r i o s  c o c h e s  y  
l o s  t r a n v i a r i o s ,  s i n  d e j a r  d e  l a m e n t a r  l a  
d e s g r a c i a ,  i n t e n t a r o n  p o n e r  e n  m a r c h a  
e l  c o c h e  d e t e n i d o .

L o s  a m o t i n a d o s  l o  i m p i d i e r o n  á  v i v a  
f u e r z a ,  y  c o m e n z ó  u n a  l u c h a  h o r r i b l e ,  
e n  l a  q u e  l o s  t r a n v i e r o s  s a c a r o n  s u s  r e -  
v ó l v e r s  p a r a  d e f e n d e r  s u s  v i d a s .

D o s  e m p l e a d o s  d e  t r a n v í a s  c a y e r o n  
m u e r t o s ,  y  e n t r e  e l  p ú b l i c o  h u b o  n u m e ­
r o s o s  h e r i d o s .

L a  b a t a l l a  h u b i e r a  s i d o  u n a  v e r d a d e ­
r a  c a t á s t r o f e ,  á  n o  a c u d i r  p r o n t a m e n t e  
u n  r e t é n  d e  g u a r d i a s  y  p o l i c í a s ^ ,  l l a m a r -

d o s  p o r  t e l é f o n o ,  q u i e n e s  l o g r a r o n  c a l ­
m a r  l a  e f e r v e s c e n c i a  y  l a  i n d i g n a c i ó n  
d e l  p ú b l i c o .

E n t r e  l o s  h e r i d o s  s e  h a l l a b a  e l  p a d r e  
d e l  n i ñ o  m u e r t o ;  y  r e a l i z a d a s  l a s  o p o r ­
t u n a s  a v e r i g u a c i o n e s  p u d o  d e t e r m  n a r -  
s e  q u e  e l  a c c i d e n t e  h a b l a  s i d o  c a s u a l ,  
s i n  q u e  c u p i e s e  r e s p o n s a b i l i d a d  a l  c o n ­
d u c t o r  d e l  t r a n v i a .

El gran dramaturgo francés 
Pablo Ernesto Hervieu, muy 
conocido en España, que aca­

ba de tallecer en París.

La'libertad y el libertinaje 
de la Prensa

E l  i l u s t r e  d i r e c t o r  d e  n u e s t r o  q u e r i d o  
c o l e g a  ^  B  C, D. T o r c u a t o  L ú e a  d e  
T e n a ,  h a  r e c a b a d o  d e  t o d o s  l o s  p e r i ó ­
d i c o s  e l  m e d i o  d e  p o n e r  u n  l i m i t e  a l  
d e s e n f r e n o  d e  c i e r t a s  p u b l i c a c i o n e s .

D e  a l g ú n  t i e m p o  á  e s t a  p a r t e  h a n  s u r ­
g i d o  e n  M a d r i d  s i n  n ú m e r o  d e  l i b e l o s  
q u e  s e  d e d i c a n  a l  m e r o d e o  d e  h o n r a s ,  
t r a b u c o  e n  m a n o ,  e n  l a  m i s m a  f o r m a  
q u e  a t a c a b a n  á  l o s  v i a n d a n t e s  D i e g o  
C o r r i e n t e s  y  e l  P e r n a l e s .

H a y  u n a  d i f e r e n c i a :  l o s  b a n d i d o s  a n ­
d a l u c e s  t e n í a n  s i e m p r e  a n t e  s u  v i s t a  e l  
f a n t a s m a  j u s t i c i e r o  d e  l a  G u a r d i a  c i v i l ;  
p e r o  e s t o s  o t r o s  m a l h e c h o r e s  c a m p a n  
e n  l a  i m p u n i d a d  d e  u n a  r e t i c e n c i a  ó  p u ­
b l i c a n  l o s  m a y o r e s  h o r r o r e s  c m  l a  c o ­
b a r d e  t r a n q u i l i d a d  d e  u n  « s e  d i c e » .

T i e n e  r a z ó n  e l  S r .  L i ' c a  d e  T e n a .  L a  
m a l a  h i e r b a  h a y  q u e  c o r t a r l a  d e  r a í z .

Y  l o  m a s  p a r a d ó j i c o  d e  t o d o  e s t o  e s ,  
q u e  e l  A  f i  C ,  a c u s a d o  c o n  t a n t a  f r e ­
c u e n c i a  d e  c o n c o m i t a n c i a s  r e a c c i o n a ­
r i a s ,  s e a  p o r  e l o c u e n t e  d e m a n d a  d e  s u  
d i r e c t o r  q u i e n  s a l e  e n  d e f e n s a  d e  l o s  
f u e r o s  d e  l a  P r e n s a  y  r o m p e  l a n z a s  p o r  
l a  v e r d a d e r a  l i b e r t a d  d e  im p r e n t a ,  q u e  
n o  e s  n i  p u e d e  c o n f u n d i r s e  n u n c a  c o n  ef 
l i b e r t in a j e .

Ayuntamiento de Madrid
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La Srta. Cártnen Maclas, de veinte años de edad, es agredida por su galanteador Rufino Martin. 
El criminal se suicidó después de disparar conlra la joven. Arriba el relrato de la victima.

La  s e m a n a  ú l t im a  s e  d e s a r r o l l ó  e n  l a  
c a l l e  d e  l a  E s p e r a n z a  u n  d o l o r o s o  
d r a m a  p a s i o n a l ,  d e  f u n e s t a s  c o n ­

s e c u e n c i a s .
' , U n a  j o v e n  d e  h o n r a d a  f a m i l i a ,  l a  s e ­
ñ o r i t a  C a r m e n  M a c l a s ,  h a b l a  s i d o  r e p e ­
t i d a s  v e c e s  s o l i c i t a d a  p o r  R u f i n o  M a r ­
t in ,  q u i e n  n o  l o g r ó  e n t a b l a r  c o n  e l l a  r e ­
l a c i o n e s .
►  D e s p e c h a d o ,  s i n  d u d a ,  d e c i d i ó  m a t a r  
á  l a  m u c h a c h a ,  p r e s e n t á n d o s e  e n  l a  c a ­
s a ,  p u e s  c o n o c í a  á  t o d a  l a  f a m i l i a .  L a s

h e r m a n a s  d e  C a r m e n  c u e n t a n  e l  s u c e s o  
d e l  m o d o  s i g u i e n t e :

■ ■ S e r ia n  a p r o x i m a d a m e n t e  l a s  c u a t r o  
d e  l a  t a r d e  c u a n d o  l a s  t r e s  n o s  h a l l á b a ­
m o s  t r a b a j a n d o :  C a r m e n ,  s e n t a d a  e n  l a  
m á q u i n a ,  y  n o s o t r a s  d o s ,  u n a  á  u n  l a d o ,  
t a m b i é n  s e n t a d a ,  y  l a  o t r a  a s o m a d a  a l  
b a l c ó n .  I n o p i n a d a m e n t e  p e n e t r ó  R u f i n o  
c o n  e l r e v ó l v e r  e n  l a  m a n o ,  y  s i n  m e d i a r  
p a l a b r a  l e  d i s p a r ó  c o n t r a  C a r m e n ,  á  l a  
q u e  h i r i ó .  E l  c r i m i n a l ,  a l  v e r  q u e  s u  d i s ­
p a r o  h a b l a  h e c h o  b l a n c o ,  s e  d i r i g i ó ,  c o n

e l  r e v ó l v e r  e n  l a  m a n o  a l  g a b i n e t e  c o n ­
t i g u o ,  y  m i r á n d o s e  a l  e s p e j o  a p u n t ó  e l 
a r m a  á  s u  s i é n  é  h i z o  o t r o  d i s p a r o ,  c a ­
y e n d o  s u  c u e r p o  s o b r e  u n a  c a m a .  N o s ­
o t r a s ,  a n t e  l a  t r a g e d i a  q u e  s e  h a b l a  
d e s a r r o l l a d o ,  h o r r o r i z a d a s ,  c o g i m o s  á  
n u e s t r a  p o b r e  h e r m a n a  é  i n t e n t a m o s  
s a c a r l a  d e  a l l í ;  p e r o  p o r  e f e c t o  t a l  v e z  
d e  l a  d e b i l i d a d  q u e  s u f r í a  á  c a u s a  d e  l a  
h e m o r r a g i a  c a y ó  e n  e l  d e s c a n s i l l o  d e  la  
e s c a l e r a .  L a  i n f e l i z  m u c h a c h a  s u f r i ó  u n a  
g r a v e  h e r i d a .

Ayuntamiento de Madrid
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JjGnan invento de un noilitat* español

ElJ-ey D. A funso XIII, en Loyoía(San Sebastián), examinando la estación del tele-conmutador, ideado 
por el capitán de ingenieros D. Ubaldo Martínez de Septién. Con el ingenioso aparato se unifica y abre­
via el mando, propagándose las órdenes con extraordinaria rapidez y seguridad. Entre los ayudantes del 

rey, que presencian la experiencia, se ve al general Fernández Silvestre. (Fot. T ornero)

El crimen de un marido

En  l a  p l a y a  d e  S a n  A n d r é s ,  e n  M á ­
l a g a ,  s e  d e s a r r o l l ó  l i a c e  v a r i o s  
d i a s  n n  t r á g i c o  s u c e s o  q u e  p r o ­

d u j o  g r a a  e m o c i ó n .
*  A d o l f o  C a b e l l o  A m a d o r  c a s ó  h a c e  
p o c o  t i e m p o  c o n  u n a  h e r m o s a  j o v e n  
d e  d i e z  y  s i e t e  a ñ o s  l l a m a d a  M a r i a  
E u g e n i a  L o z a n o .

P a r e c e  q u e  e n t r e  l o s  e s p o s o s  n o  
r e i n a b a  la  m e j  >r a r m o n i a .  A d o l f o  t e ­
n í a  c e l o s  d e  s u  m u j e r  y  l a  m a l t r a t a b a  
c o n  f r e c u e n c i . i .

T a n  g r a n - . ie  e r a  s u  o b c e c a c i ó n  y  
e n f u r e c i m ie n t o  q u e  u n  d ia ,  n o  s a t i s -  
f e i h o  c o n  g o l p e a r  á  l a  d e s g r a c i a d a  
M a r i a ,  l a  a s e s t ó  v a r i o s  g o l p e s  c o n  u n  
f o m ió n ,  c a U 'á n d o l a  l e s i o n e s  l e v e s .

P o r  e s t a  - - a u s a  f u é  á  l a  c á r c e l  d o n d e  
t u v o  q u e  c u m p l i r  u n  m e s  d e  a r r e s t o .

A p e n a s  s a  i d o  d e  l a  p i i s i ó n  f u é  e n  
b u s c a  d e  s u  e s p o s a ,  y  v o l v i e r o n  á  
r e a n u d a r  l a  v i d a  m a t r i m o n i a l ;  p e r o  
p o r  p o c o  t i e m p o .

L a  p a z  e n t r e  e l l o s  e r a  y a  i m p o s i b l e  
y  s i n  d u d a ,  d e s p u é s  d e  u n  v i v o  a l t e r ­
c a d o ,  t u v i e r o n  o t r a  v e z  q u e  s e  'a r a r s e  

P e r o  A J o l ' o  b u s c a b a  u n a  S " l u c i ó n  
m á s  t r á g i c a ,  y  á  l o s  p o c o s  d i a s  f u é  á  
e n c o n t r a r  á  s u  m u j e r ,  y  s i n  m e d i a r  
p a l a b r a s  l a  a s e s t ó  p o r  l a  e s p a l d a  r e ­
p e t i d a s  p u ñ a l a d a s ,  u t i l i z a n d o  t a m ­
b i é n  u n  f o i n i ó n  p a r a  h e r i r l a .

■ ',4

Maria Eugenia Lozano, bella joven 
de diez y s>ete años, asesinada^ en 

Málaga por su esposo.

U n a  d e  l a s  p u ñ a l a d a s  le  i n t e r e s ó  e i 
c o r a z ó n ,  y  M a r í a  c a y ó  a l  s u e l o  b a ñ a ­
d a  e n  s a n g r e  y  f a l l e c i e n d o  e n  e l a c t o .

E l  a g r e s o r  f u é  d e t e n i d o ,  i n g r e s a n ­
d o  e n  la  c á r c e l .

El m u d o  q u e  h a b ló
D e  Le M otín:
S e  c u e n t a  e n  N o r m a n d i a  u n  s u c e s o  

r e a lm e n t e  e x t r a o r d i n a r i o .
M a r c e l o  A u b e r ,  s o l d a d o  v o l u n t a ­

r io ,  d e  v e i n t e  a ñ o s ,  q u e d ó ,  á  c o n s e ­
c u e n c i a  d e  u n a  g r a v e  h e r i d a ,  c i e g o  y  
s o r d o - m u d o .

S e  le  c o n d u j o  á  u n  h o s p i t a l  d e l  M e ­
d i o d í a ,  d o n d e  l o s  m é d i c o s  l o g r a r o n  
q u e  r e c o b r a s e  l a  v i s t a ,  p e r o  n o  q u e  
o y e s e  n i  q u e  h a b l a r a .

D u r a n t e  s u  c o n v a l e c e n c i a  u n  h e r ­
m a n o  d e l  h e r i d o  m u r i ó ,  y  u n a  c o r t a  
l i c e n c i a  le  f u é  c o n c e d i d a  a l  s o r d o ­
m u d o  p a r a  q u e  a s i s t i e s e  á  l o s  f u ñ e  
r a l e s  d e  s u  h e r m a n o  y  a c o m p a ñ a r a  
e n  t a n  a n g u s t i o s o s  m e m e n t o s  á  s u  
p o b r e  m a d r e .  Y  h e  a q u í  q u e  a l  v e i l a  
e n  u n a  c r i s p a c i ó n  d e  n e r v i o s  t e r r i -  
b 'e  q u e  s i n  i l u d a  l a  e m o c i ó n  d e t e r ­
m in ó ,  e l m u d o  d i j o :

— ¡ M a d r e ! . . .  ¡ M a d r e ! . . . — á  l a  v e z  q u e  
s e  a r r o j a b a  t n  l o s  b r a z o s  d e  l a  v i e -  
j e c i t a .

D e s d e  e s e  m o m e n t o  M a r c e l o  A u ­
b e r  h a  i d o  r e c o b r a n d o  p o c o  á  p o c o  e l  
u s o . t o t a l  d e  l a  p a l a b r a .

Ayuntamiento de Madrid
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El comerciante Antonio Lloret, de Elche (Alicante), agredió al ex alcalde D. Vicente Sansano disparó :- 
dolé tres tiros. El agresor se suicidó, produciéndose una herida gravísima en la región parietal.

e s o Ú

i;

i:

En  l a s  i n m e d i a c i o n e s  d e  A l i c a n t e  
s e  d e s a r r o l l ó  l a  s e m a n a  ú l t im a  
u n  s a n g r i e n t o  s u c e s o  q u e  h a  

p r o d u c i d o  v i v a  i m p r e s  ó n .
A n t o n i o  L l o r e t  A l o n s o  d i s p a r ó  

t r e s  t i r o s ,  c o n s i g u i e n d o  h e r i r l e ,  s o ­
b r e  e l  c o n o c i d o  f a b r i c a n t e  d e  E l c h e  
y  e x  c a l d e  d e  d i c h a  c i u d a d  D .  V i c e n ­
t e  S a n s a n o  F e n o l l .  E l  h e c h o  o c u r r i ó  
e n  la  c a r r e t e r a  d e  S a n  V i c e n t e ,  e n  u n  
p u n t o  i n m e d i a t o  a l  c a s e r í o  d e  l o s  
A n g e l e s .

S a n s a n o  p o r  s u  p i e  l l e g ó  á  A l i c a n ­
te ,  d i r i g i é n d o s e  a l  h o s p i t a l ,  d o n d e  
l o s  m é d i c o s  le  a p r e c i a r o n  c u a t r o  h e ­
r i d a s  n o  g r a v e . s ,  h a c i é n d o l e  i n m e d i a ­
t a m e n t e  la  p r i m e r a  c u r a .

E l  a g r e s o r  h u y ó ,  y  m o m e n t o s  d e s ­
p u é s  s e  d i s p a r ó  u n  t i r o  e n  l a  c a b e z a  
e n  e l s i t i o  c o n o c i d o  p o r  P í a  d e  B o u  
R e p r é s .

F u é  c o n d u c i d o  a l  h o s p i t a l ,  d o n d e  
s e  le  a p r e c i ó  u n a  h e r i a a  g r a v í s i m a  
e n  la  r e g i ó n  p a r i e t a l .

E l  S r .  S a n s a n o  f u é  t r a s l a d a d o  a l  
h o t e l  S a m p e r .

R e l a t a  l o  s u c e d i d o  d e l  m o d o  s i ­
g u i e n t e :

A n t o n i o  L l o r e t  t u v o  c o m e r c i o s  e n  
C a n a r i a s  y  C u b a ,  y  h a c e  a ñ o  y  m e ­
d i o  r e g r e s ó  á  E l c h e ,  c o m e r c i a n d o  e n  
d i v e r s o s  g é n e r o s .  A h o r a  p e n s a b a  
a m p l i a r  e s t o s  n e g o c i o s ,  y  u n a  C a s a ,  
c o n  l a  q u e  i b a  á  e n t r a r  e n  r e l a c i o n e s ,

■<pa

Miss Editli Cawell, joven enfermera 
inglesa, fasilada por los alemanes 

en Bélgica.

p i d i ó  i n f o r m e s  á  E l c h e  y  s e  l o s  d ‘e -  
r o n  m a l o s .

L  o i e t  s u p u s o  q n e  h a b í a  s i d o  S a n ­
s a n o  e l i n f i i i m a d o r .

E l  a g r e s o r ,  q u e  a d e u d a b a  á  S a n ­
s a n o  u n  p i c o  d e  3 . 0 0 D  i e s e t a s  d e  
c u e n t a s  a n t i g u a s ,  le  h a b i ó  d e  u n a  
f á b r i c a  d e  a l p a i  g a t a s  q u e  s e  v e n d í a  
e n  m u y  b u e n a s  c o n d i c i o n e s  e n  A l i ­
c a n t e ,  y  S a n s a n o  a c c e d i ó  á  i r  á  v e r l a  
y  o f r e c i ó  á  L l o i e t  e l s a ' d o  d e  la  d e u ­
d a  c o m o  c o m i s i ó n  d e  la  c o m p r a .

L l o r e t  h i z o  c r e í  r  á S a n s a n o  que l a  
f á b i i c a  e s t a b a  e n  e l c a m i n o  d e  S a n  
V i c e n t e ,  y  c u  n d o  a m b o s  i b a n  p o r  la  
c a r r e t e r a ,  d e  p r o n t o  L l o r e t  s a c ó  u n a  
p i s t o l a  b r o w n i  g  é  h i z o  t r e s  d i s p a r o s .

Enfermera fusilada.
A  p e s a r  d e  l a s  g e s t i o n e s  r e a l i z a ­

d a s  p o r  l o s  e r n b a j a i i o r e s  d e  lo -  E s ­
t a d o s  U n i d o s  y  d e  E s p a ñ a ,  e l  g u b e r-  
n a d o r  a l e m á n  d e  B r u s t l a - i  s e  n e g ó  á  
O to rga r e l  i n d u l t o  d e  m i s s  E d i t l i  C a ­
w e l l .  c o n d e n a d a  á  m u e r t e  p o r  u n  
t r ib u n a l m ilitar.

l - u é  c o t i d e n a d a  á  l a  p e n a  d e  m u e r ­
t e  p o r  h a b e r  f a v o r e c i d o  la  e v a s i ó t i  d e  
m u c h o s  m o z o s  b e l g a s , ' a t a  i n c o i p o -  
r a r s e  a l  e j é r c i t o  d e l  R e y  A l b e r t o ,  y  
á  p r i s i o n e r o s  i n g l e s e s ,  f r a n c e s e s  y  
b e l g a s .
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E
s t a  soberbia ampliación fotográfica, en su terrible sencillez,’revela uno'de los aspectos más trágicos de la g #  Es un triste cortejo de soldados alemanes, heridos en los últimos combates de Champaña. Los franceses llevan 
compasivamente á sus infelices compañeros que, como ellos, también sacrificaron sus vidas en. defensa de sjbtria amada y en busca de la gloria. La escena no puede ser más triste, y el fúnebre cortejo aterra y conmueve.

LOS SUCESOS es el periódico de mayor circulación de España :-: Ilinaciones sensacionales y auténticas de todos los asuntos de actualidad.

Ayuntamiento de Madrid
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a  se«eml Sarrail, ¿mn miniar francés, qae ha sido nombrado Jefe del ejército desembarcado en M i n f  
ca mra acudir en socorro de los servios. Sorrail faé el que derrotó a las tropas alemanas, mandadas po 

el príncipe heredero de Alentania, en las cercanías d¿ Verdun.

Todo el interés de la guerra europea 
se concentra ahora en los Balka- 
nes. El mundo, angustiado, se pre­

gunta si será el piincipio del rin, el due­
lo á mueite entablado en las 
montañas servias.

Los aliados, hasta hoy, se 
mueven solos. No han conse­
guido el socorro de Rumania ni 
la ayuda de Grecia. Esta nación 
aún parece mostrarse indecisa.
Casado el rey Constantino con 
una princesa alemana, nada me­
nos que hermana del Kaiser 
Guillermo 11, no es extraño que 
la reina influya en su esposo 
para evitar que entre en acción 
el Ejército griego.

En cuanto á la situación mili­
tar, dice Le Temps:

«Volvemos á tener esperanza 
de que las fuerzas fianco-britá­
nicas llegarán probablemente 
bastante á tiempo á Servia, don­
de tanto en el Norte como en el 
Este los alemanes y los búlga­
ros ven su marcha hacia adelan­
te detenida por sus adversarios.
El enemigo pone sus fracasos á 
cuenta del mal tiempo; pero los 
fusiles servios tienen en aquello 
alguna influencia. La lluvia no 
impide á los servios derrotar á 
los búlgaros en toda la longitud

desde Timok á Vrachta Tchouka, cerca 
de Koglevatz, al Este deTniapevaiz, so­
bre el Metchara.

Al Norte, los soldados de Mackensen

K

Sofía ae Hohenzollern, hermana del emperador 
di Alemania y leina de Grecia

están contenidos en la orilla izquierda 
del Ralia.

Nuestras columnas han franqueado la 
frontera y se han incorporado á los ser­

vios cerca de Krivolac. Los des­
embarcos continúan efectuán­
dose en las mejores condiciones 
en Salónica. Nuestros soldados 
van á tomar parte inmediata­
mente en la batalla que los ser­
vios libran alrededor de Veles. 
Las consecuencias de la victo­
ria en Veles serán considerables 
y van á permitirnos tomar suce­
sivamente el flanco á todas las 
divisiones búlgaras escalonadas 
en el Vardar, Morava y Timok. 
El camino es largo; pero todos 
los grupos búlgaros contenidos 
y rechazad! s por los servios no 
pueden sostenerse.

Es dudoso que los alemanes, 
que en la parte más fác l del te­
rreno no pudieron ávaiizar más 
que algunos kilómetros, puedan 
en la región montañosa oponer­
se á esta grande operación.

La escuadra rusa ha bombar­
deado Varna y Burgas. Tal vez 
aqui los rusos van á pon;r el 
pie en Bulgaria. Los búlgaros 
no tienen más que una división 
para defender sus costas, y los 
turcos tienen que apoyarles.

Ayuntamiento de Madrid
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iflO S  BRAVOS MARINOS VASCONGADOŜ ^
4 , '  V - .

,c-

Grupo de ¡a tripulación de valientes marinos bilbaínos que obtuvo el primer premio de 3.000 pesetas y 
la bandera de honor en las regatas de traineras celebradas en San Sebastián. (Fot. i okni£r l .)

MOEBTE DE J _ y i E J 0 EDIlll

El Siqlo XX, periódico belga 
que se publica en el Havre, 
cuenta esta conmovedora 

escena: Habla en San jorge, al­
dea que da al Sureste de Nieu- 
port.la cual fué ocupada de nue­
vo por los alemanes después de 
encarnizados combates, un cura 
muy viejo que había sido pro­
fundamente impresionado por 
los trá g ic o s  acontecimientos 
que se desarrollaron en su pre­
esencia. Un dia un obús cayó en 
su presbiterio y se le retiró, no 
sin trabajo, de los escombros. 
El viejo cura se había vuelto 
loco. Vagaba, gesticulando, por 
los campos y frecuentemente te­
nían los soldados que alejarlo 
de la linea de fuego.

Un día vieron al cura escar­
bando con sus manos la fosa 
en que hablan enterrado varios 
soldados muertos en un com­
bate. Creía que los alemanes 
habían escondido allí una es­
tatua de la Virgen que le roba­
ron de su iglesia. Se le con lujo 
á una trinchera donde se le re­
tuvo por la fuerza, porque había 
un tiroteo muy violeoto. En un 
momento dado i-e le figuró que 
habla llegado la hora de cantar 
vísperas y quiso salir de su 
escondite. Se le impidió. En­
tonces el viejo cura, con su voz 
balbuciente, entonó la «Salve 
Regina», y esto .causó una emo-

f t :
' f • '

h M

Un,veteiano servio. Luchó contra los turcos y 
los búlgaros; ahora combate contra los austro- 

alemanes y morirá antes que ser vencido.

ción indescriptible en la trin­
chera.

üuiante sus peregrinaciones 
en el campo de batalla, el sa­
cerdote había encontrado un ca­
ballo rendido de fatiga, que se 
moría de hambre, arrastrándose 
en tres patas, porque la otra ha­
bía sido herida porunSharpnell. 
Se montó en él y recorió. las li­
neas, gritando á los soldados, 
que no tenían ganas de reirse, 
os lo aseguro: ¡Valori ¡Aguan­
ten! ¡Yo soy San jorge'... ¡Va á 
sonar la hura del juicio final! 
¡San jorge es invencible!».

Llovían los proyectiles. Un 
soldado quiso tomar el caballo 
de las rieiid 'S para llevaral cura 
á un lugar seguro. Pero estalló 
un obús muy cerca, asustando 
al caballo, que huyó hacia la al­
dea, hacia el enemigo. No cesa­
ba el cañoneo. Un pedazo de 
obús hirió al cura y lo echó por 
tierra, pero el pie quedó cogido 
en el estribo.:

El animal, desbocado, iba á 
continuar su carrera, arrastran­
do al desgraciado viejo sobre 
las piedras del suelo, cuando un 
obús echó por tierra una casa 
vecina. La fachada cayo hacia la 
calle, sepultando al caballo y al 
padre.

Después del combate el cadá­
ver del cura de San jorge fué 
retirado de los escombros y los 
soldados hicieron al anciano sa­
cerdote sencillas y comnovedo- 
ras exequias.
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Los restos del gran repüblico Salmerón fueron trasladados el domingo último desde su sepultura 
provisional al panteón que se le ha erigido en el cementerio civil. He aquí dos fotografías que evo­
can su memoria: el último retrato en su despacho y el cadáver del tribuno en la capilla ardiente.

El domingo último, á ias once 
y media de la mañana, se 
verificó el solemne acto de 

trasladar los restos del ilustre 
Salmerón desde su sepultura pro­
visional al panteón que se le ha 
erigido en el cementerio civil.

La concurrencia fué numerosí­
sima, asistiendo al acto Comisio­
nes del Parlamento, Colegio de 
Abogados, el Ateneo, la Utiiver- 
sidad. Casinos republicanos, re­
presentantes de la Embajada por­
tuguesa, el Sr. Rusiñol, el sena­
dor Sr. Palomo y muchos corre­
ligionarios, diputados, senadores, 
concejales, diputados provincia­
les y periodistas, hasta el número 
de unos 2.000.

Asistieron también muchos ni­
ños, entre ellos los alumnos de 
las escuelas laicas, con sus pro­
fesores, que llevaban banderas y 
estandartes tricolores y nacio­
nales.

El féretro del ex presidente de 
la República fué conducido desde 
la sepultura provisional al nuevo 
mausoleo a hombros de los hijos 
y de distinguidas personalidades.

Seguían al féretro todos los 
concurrentes descubiertos, y acto

General inglés Monro, célebre militar nombrado 
jefe de las fuerzas aliadas en los Dardanelos.

continuo la caja que contenia los 
restos mortales fué depositada 
junto al m;iusoleo.

Este, cuya construcción se debe 
al arquitecto D. Amós Salvador, 
que ha renunciado á sus honora­
rios, es severo, á la par que bello.

Al fondo de un amplio estrado 
de piedra se levantan dos colum­
nas de grandes proporciones, tras 
las cuales cierra el horizonte un 
muro en forma de triángulo equi­
látero. En letras doradas se lee 
el siguiente epitafio, sobrio y elo­
cuente, de Clemenceau: 

«Salmerón, por la excelsitud de 
su talento y por sus grandes vir­
tudes, fué honor de su patria y 
orgullo de la Humanidad.»

El ilustre republicano D. Emi­
lio Pallarés, de pie sobre la losa 
que había de cubrir el mausoleo 
y junto al cadáver, pronunció^un 
elevado discurso.

Con su peculiar elocuencia, es­
tudió la personalidad del maestro 
como jurisconsulto, como filóso­
fo, como orador, como estadista, 
como patriota, como hombre ge­
neroso y bueno, ejemplo para sus 
contemporáneos y para la poste­
ridad de toda clase de virtudes.

t
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MI CALVARIO
m ISOS DE m KENIE i  PEISIO

rT)«n)orl«5 de iJicente bacan)bra ^zr^rya

ES PREFERIBLE'ABSOLVER A CIEN CUL­
PABLES, QUE CASTIGAR A UN INOCENTE

La labor de algunos meses, callada y 
observadora, se denunciaba á si misma 
en un rato de expansión.

La madre enseña á su hijo, sobre todo 
si él es guapo ó ella le juzga tal, pues 
le es muy dulce escuchar alabanzas al 
infante. Análogo sentimiento se apode­
ra del autor, tras los partos de la men­
te. El aplauso, la palabra admirativa que 
ajenos labios pronuncian, rindiéndose á 
la B lleza, es para quien la creó lo que 
el béso al tierno n ño para la madre 
embobada. T ienen  exquisitas mieles 
esas caricias al vástago. ¿Y quién resis­
te su asedio?... Mi virtud no llegó á 
tanto.

Quería oir sus juicios, quería ver su 
entusiasmo ante la pintura fiel de las 
miserias pasadas. Siete ú ocho-los mas 
inteligentes de la prisión—formaron co­
rro en un ángulo del sombrío Patio chi­
co. Y uno de ellos, admirable lector y 
de voz llena y sonora, complaciendo un 
ruego mió, dió principio á la lectuia.

El auditorio estaba formado por un 
ex capellán, por un curial, un maestro 
de escuela, algún bachiller y por jóve­
nes estudiosos, aunque sin título acadé­
mico. Las muestras de aprobación, los 
espontáneos bien ¡muy bien!, los apre­
tones de mano, sucedíanse sin tregua. 
El lector, animado por aquel triunfo en 
pelit comité, á que contribuía, entonaba 
cada vez mejor los periodos, dando á su 
voz las inflexiones propias de la escena 
6 hecho descritos. Mirábale yo, satisfe­
cho de la interpretación, y él, reposada 
ó vibrantemente, según conviniera al 
caso, iba leyendo... leyendo...

Claro que entre numerosos presos, no 
podía pasar desapercibido aquel extra­
ño conciliábulo, y fueron algunos arri­
mándose y quedando atentos oyentes.

Tomaba la cosa mal cáriz. La secreta 
policía presidia!, el chivato (según ar- 
g"t), no andaría rezagado; y temiendo 
sus fechorías, íbales declarando cortes- 
menie que aquel era un asunto particu­
lar y por lo mismo indiscreto el querer

oirlo. Unos porque les gustaba y otros 
por su ruin bajeza, no había forma de 
echarlos, en vista de lo cual suspendió­
se la lectura para reanudarla luego. Dos 
sucesivos intentos no tuvieron más for­
tuna. Eran las tres de la tarde. A las 
siete, seguidos de senda turba con sus 
varas arrastrando, irrumpían en mi cel­
da, por orden del director, dos subal­
ternos ceñudos.

En distintas y excepcionales ocasio­
nes, bajo la influencia de no sé qué cau­
sas misteriosas, he alcanzado la adivi­
nación. la seguridad casi de lo que iba 
á suceder; y no ciertamente tras sesuda 
labor especulativa, sino por ese fenó­
meno psicológico al que en el lenguaje 
vulgar damos el nombre de corazonada 
ó presentimiento y respecto al cual ini­
cian un balbuceo los ati^bos telepáticos.

En la capacha, despensa portátil del 
recluso, llevaba el querido manuscrito 
al retirarme al descanso, y un desaso­
siego, una inquietud especial, como la 
que sufre la madre ante el hijo mori­
bundo, invadíame al mirarlo. La primera 
idea fué esconder las cuartillas. Pero... 
¿dónde? De pronto surgió la luz. Algo 
salvador, lo único posible, se me había 
ocurrido. Colgaré el libro —pensé —al 
exterior de la ventana, y como no darán 
en la treta... Un clavo, una cuerda; he 
aqui todo.

El ruido de numerosas pisadas en la 
escalera escalofrío una medula. ¡Ahi es­
tán! ¡No hay tiempo!

Quedé en medio de mi celda, con los 
brazos cruzados, arrogante, como la es­
tatua de un gladiador que renunciara á 
la pelea por creer indigno á su rival.

Se abrió la puerta. Las varas de los 
cabos iban chocando contra el suelo, 
secamente, fríamente, como atornilla el 
verdugo las tuercas para el cadalso.

— ¡A veri ¿Qué tiene usted por ahí? 
Y los libros, los papeles, cuanto habla 
en mi mesita (porque á mesa no llega­
ba), registrábase con ansia, como bus­
cando un tesoro.

Descrucé los brazos, tomé el manus­
crito de sobre la cama y declaré, impá­
vido. No busquen más; tome usted. El 
cuerpo del delito es éste. Pero... diga 
usted al señor director que esto seiláma 
propiedad intelectual. Creo sabrá lo que 
significa. Si no, tanto peor para él.

—Vaya usted con éste. ¡A calabo­
zos!-imperó el jefe. Diré al director eso 
de la propiedad—añadió.

Sereno, como el que corre un riesgo 
ya previsto, descendía por las escaleras 
pausadamente, estoicamente. Las varas 
de los cabos chocaban en cada escalón, 
y en aquel silencio de tumba, algo ¡ú- 
gubre, algo indefinible, hablaba de in­
quisiciones.

Cruzamos el patio. En un extremo 
arrojé un cortaplumas. Un canalla de 
aquellos, un imbécil con garrote, lo pre­
sentó al director.

Las varas seguían arrastrándose, dan­
do fe de su presencia. Querían tundir, 
querían machacar al inerme compañe­
ro..., cuyo nefando delito consistía en 
defenderles.

En el Patio chico, la jauría, la banda 
negra, arrastraba aún los garrotes, como 
reclamando presa. Rabioso, descom­
puesto, con patente indignación, gritó­
les el empleado:

—¡Atrás! ¡Fuera todos! ¡Canallas!— 
añadió en voz baja.

—Gracias, muchas gracias. ¡Así pa­
gan!—declaré.

-N o  se apure; ánimo -  replicó.
—Me acordaré siempre de esto, don 

Vicente.
(Se continuará)

Muy pronto se pondrá á la venta el libro "Mi Calvario,, en un tomo esmera­
damente i m p r e s o . L o s  lectores podrán adquirir así completo este sensa- 
------------cional relato, cuyas primicias han tenido LOS SUCESOS --------------
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Aparece hoy en esta sección el retra­
to del joven pasatiempista D. José 
Albaladejo, de Portman (Murcia). 

Dotado de facultades extraoidiñarías 
para esta labor paciente y concieiuuda 
de los pasatiempos, el Sr. Albaladejo se 
distingue por su ardor infatigable en el 
estudio y por su excesiva modestia.

No perdona medio de acercaise á los 
maestros, y es de los pasatiem'istas 
que mas progresos ha realizado en me­
nos tiempo.

Hemos tenido que reiterarle varias 
veces nuestro deseo de publicar su re­
trato hasta conseguir que nos lo envie. 
Y lo ha hecho con una carta tan inspi­
rada y tan natural que, á pesar de su 
extensión, no podemos dejar de inser­
tarla Integra. He aquí lo que dice:

Señor director de Los Sucesos.
Madrid.

Mi distinguido señor: Vista su insis­
tencia en que le envie el retrato, adjunto 
se lo remito con un jeroglífico. Aunque 
usted dice que soy demasiado modesto 
y que en mi disculpa no tengo razón, le 
repito que mi retrato no puede ponerse 
donde se han puesto los de muchos 
maestros; mis humildes trabajos no pue­
den unirse con la labor grande del rey 
de los pasa iempistas, como dice el se­
ñor Burañes, de Valencia, en su jeroglí­
fico de la semana anterior, ni con los 
demás grandes colaboradores, como lo 
son Maca io Ballesteros, Pompeyo Ve­
ga, Juan Guarro, Acisclo Martin y otros 
muchos.

Suponiendo que querrá usted saber 
cómo nació en mi la afición á los pasa­
tiempos, voy á decírselo: Era yo muy 
pequeño cuando ya se recibía en mi 
casa el periódico que tan dignamente 
dirige, y como es natural en los niños, 
lo cogia sólo por ver «Juanito y su pe­
rro*; pero vi un día la sección de Pasa­
tiempos y me extrañó mucho aquello; 
me dieron una pequeña explicación y 
me fui dando cuetita de lo bonito que 
erá; ya me empezaron á gustar, fui so­
lucionando algutios, pero no me atrevía 
á mandatlos por no tener seguridad, 
pero fué cieciendo en mi la afición á 
ellos de tal manera, que ya iba esperan­
do Los Sucesos con más ansias, hasta 
que me decidí á mandar algunas solu­
ciones y pasatiempos. Sólo se decirle
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Soluciones

José AWaladejo, inteligente y 
joven pasatiempista de Port­

man (Murzia).

que cada vez va creciendo más en mi la 
afición á Los Sucesos que han llegado 
á deleitarme de tal forma que me exta­
sío en su lectura.

Ahora Sr. Director me resta hacerle 
un ruego, y f s que publicara su retrato 
al frente de la ya meacionada sección, 
porque creo que su grande empresa 
también debe ser premiada.

¡osé Albaladejo.
Portman (Murcia).

El jeroglifico que nos envía es el si­
guiente:

Soluciones á los pasatiemprs insertos 
en el número de la semana anterior:

A la Curiosa metátesis y corrección 
de letras, por Juan Guarro:

CARMIN -  ARMIÑO
Al Rombo, por Eduardo Durán:

R
R O S

R O S A L
R O S A L E S

‘ S A L E S
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S
A la fuga de vocales, por Vifredo Pi 

sano:
¡Quién fuera fino coral, 

perla de tu gargantilla, 
de tu cintura clavete, 
de tu zapato la hebilla!

A la lógica, por Heriberto Vega: 
ANTECEDENTES

SQiilipnoDes directQi ó LOl SOCESOl
Son muchas las personas que nos es­

criben preguntando el precio y las con­
diciones de suscripción, pues dada la 
ventaja de no tener que presentar para 
cobrar los premios, ni cupones ni otra 
cosa que el recibo de la suscripción, 
prefieren ser suscriptores al periódico.

Debemos advertir á los que nos pre­
guntan, que no se admiten suscripcio­
nes de trimestre ni de semestre, sino 
solamente por año, y que el precio de la 
suscripción es de CINCO PESETAS, 
que ¡meden remitir en libranza, giro 
postal ó sellos de correos.

Los que residen en el extranjero han 
de enviar 8 francos adelantados en li­
branza, giro ó moneda de oro. No se 
admiten los sellos de Correos.

BELtJVIOfiTE, el topepo tpágico
_  ----------------------------------------------

p  t r c a g i e o  m

^  La vida del famoso diestro sevillano; los apuros de su niñez; sus aficiones taurinas; anécdotas ^  
y detalles íntimos. Numerosos retratos y fotografías. Vale 30 céntimos. Lo daremos al que nos 

^  envíe 20 céntimos en sellos de Correos y 0,10 en cupones que se recortan de los insertos en
la página tercera.
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^¿Este libro sensacional, lleno de relatos dramáticos y emocionantes, 
, con magníficas ilustraciones, consta de 44 cuadernos que forman un

volumen completo.
y  — ‘

A LOS LECTORES DE “LOS SUCESOS"
_ -----  en la siguiente forma:
" ' ' La obra vale 4,40 pesetas. La daremos

al que envíe 2,25 en sellos de Correos, libranza ó giro postal y, además, 15 céntimos en cupones. Estos 
cupones pueden recortarse de los que figuran en la página 3.^ en la sección de libros. Por muy poco dinero 
se puede conservar el recuerdo histórico de las grandes tragedias modernas. Reyes y emperadores, anar­
quistas y visionarios desfilan por sus páginas emocionantes.

Pi
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/. R. R. {La Coruña). — Se 'publi­
carán.

C. S. (Alicante).—¿Cómo no han de 
ser buenos? Ya lo creo que se inser­
tarán.

A. R. C. (4s p e ) E n t r a  en turno.
Ai. R. (iVoh/eyas).—Entran |en turno.
I. V. E. (Barcelona).—Están bien he­

chos y  íileuno de ellos se publicará.
C. R. (Villarrubia de Santiago).—Son 

muy ingeniosos. Se publicarán.
M. B. {Manresa).—Es preciso que sea 

fotografía, pues de una reproducción tan 
chica saldrá mal.

/. Ai. P. (Cartagena).—Entran en turno. 
C. O. P. {Los Molinos).—Puede enviar 

el importe en carta certificada ó en giro 
Postal.

C. G. {Ciudad-Rodrigo).—Se publica­
rán.

Ai. (Afurcm).—Entran en turno.

Extracto de café integral.

Recientemente se ha concedido en 
Francia patente de invención por un ex­
tracto lie café integral que conserva to­
das las propiedades del café, debidas á 
las materias volátiles y á los productos

aromáticos, y que se extrae por el si­
guiente método:

El café molido se calienta en una serie 
de recipientes cerrados con calor próxi­
mo al punto de torrefacción. Por los re­
cipientes pasa una corriente de aire frío 
ó gas inerte.

Este aire, cargado de partículas aro­
máticas, se envía directamente á otra 
serie de cámaras que contienen polvo 
seco ó extracto de café; este último pre­
parado de café, tratado previamente y 
desprovisto de substancias aromáticas. 
Este extracto se adquiere por infusión y 
concentración, y luego se evapora y se 
transforma en po'vo s-:“co. A este extrac­
to se le añaden las substancias aromá­
ticas.

fo]E

kSIuqvos y  valiosos JSiBros óe <5logalo
üLADRONESü—Para aprender á no ser robados. Robos, estafas, raterías y artimañas. Ladrones 

célebres. Sus vidas y hazañas. Vale 3 pesetas. Lo daremos al que envíe 1,50 pesetas en sellos de 
Correos y 0,15 en cupones.

VENUS PlCAREsCA.—Poesías festivas, alegres y satíricas de los mejores autores. Risa para todo 
el año. Vale una peseta. Lo daremos al que envíe 0,60 en sellos y 0,10 en cupones.

EL ARTE DE HACER MILAGROS.—Supercherías que se cometen fuera de la Iglesia. Supersticio­
nes, fanatismos y trampas de los charlatanes. Vale 3 pesetas. Lo daremos al que envíe 1,50 en 
sellos de Correos y 0,15 en cupones.

LAS MUJERES DE PAUL DE KOCK.—Estudio muy curioso de las mujeres alegres que figuran 
en las novelas de este célebre autor festivo. Vale 3 pesetas. Lo daremos al que envíe 1,50 en se­
llos y 0,15 en cupones.

TRATaDO d e  BILLAR.—Obra notable con todas las reglas del juego. Sirve lo mismo para los 
aficionados que para los maestros. Escrita por los profesores Fernández Hermosa é Isidoro Rivas. 
Vale 2,50 pesetas. Lo daremos al que envíe 1,25 en sellos de Correos y 0,15 en cupones.

LOS CRIMENES DE UN DETECTIVE.—Famosa novela de aventuras sensacionales, por la in­
glesa Carlota K. Hawthorn. Vale una peseta. La daremos al que envíe 0,85 en sellos de Correos 
y 0,15 en cupones.

PASTORA IMPERIO.—Historia completa de la vida, aventuras é intimidades de la famosa baila­
rina. Sus amores con el «Gallo», el arto de la «cantaora», lo que de ella piensan escritores y 
artistas. Un libro sensacional, con preciosas fotografías. Vale 2,50 pesetas. Lo daremos a\ que 
envíe una peseta en sellos de Correos y 0,15 en cupones. Franco de porte.

NUEVO TRATADO DEL JUEGO DE DAMAS, con todas sus reglas y secretos. Vale una pese­
ta. Lo daremos al que envíe 0,50 en sellos de Correos y 0,10 en cupones.

H e
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Bs la cantidad qne regala este periódico á 
los lectores que lo compren en el mes de 

Septiembre.

CUPON núm. 6 
30 de OCTUBRE de 1915

Gudrdese este Cupón para poder cobrar 
el premio que corresponde en el sorteo 

I." de Noviembre de 1915

A cqniprár LOS SUCESOS y á cobrar los
7.812 premios, importante^ la cantidad de
■7.1c>7 pesietas

NO MAS
S O R D O S

|El milagro; todos oyeni 
El ODITON RACHEL, pro­
bado en treinta años de clí­
nica, cura á toda edad las 
sorderas y ruidos que privan 
oir. Uso fácil, sin . peligro y 
de acción rápida al órgano 
auditivo, que sensibiliza y 
vivifica. 5 peáetas en boticas 
CUNICA MATEOS, Arenal 
I , Madrid. Consulta gratis, de 
12 á I , y por correo. De 2 á 
4 tarde, 5 pesetas. Prospecto 
gratis. .

\mmw^
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ACTUALIDADES 
=  TITUL0S=

* 9 9

Peliculas de encargo. 
» »  9

Oficinas y Laboratorios 
O’Donnell, 3.-MADRID

GRATIS
La felicidad por medio del 
MAGNETISMO Y OCUL-
TISMO la mandaré al que
envíe un sello de 0,15 á
Don Francisco G. Purtal.

Barcelona.—M ataré ::

D IT P U flQ Aumento rápido con mé- 
I Q u í l U O  todo «Sistema natural».

Puedo probar es «único se­
guro» y lo demás gastar dine­
ro en balde. Pedid detalles 
enviando sello de 0,15 cénts.

9  9  9

N A T U R A L IS T A  F E R N Á N D E Z
Pedro Toledo, núm. 8 

MALAGA

E  TBIDP DEL T P E B P 1 0 Z 0 |IE
Patente número 22.351

Ha conseguido este científico instrumento un triun­
fo verdaderamente notable con los casos de enferme­

dades Crónicas curadas en 
j- breve tiempo, única fór-

ÜJ 'S  müia verdad de acreditar-
Q  C se un invento como éste,

>  • cá basado en los estudios y 
O  (U .S . rt práctica del doctor S. R.
2  <ü S" Bechwit, de los Estados

^  .p -a [jj Unidos de América.j
X  ü  S  El Oxígeno y Ozono,
^  g  base del THERMOZONE,
üJ 13 son los dos elementos de

que se vale este aparato 
para atacar la Causa de 

la enfermedad, por débil que sea, como lo demuestran 
los millares de certificados que poseemos desde el 
año 1907, en que empezó á usarse.

C U R A  SIN E M P LE A R  M E D IC IN AS
Medio natural, eficaz é inofensivo de combatir en­

fermedades que se creen incurables.
Pídanse informes y detalles al Apartado de Correos 

número 347, MADRID.

11 La mejor máquina de escribir del mundo, 
la más económica y la más práctica.

SUCESOS,, e s el periódico que 
más conviene á los anunciantes, por 
su mucha venta en España y América

"Im pren ta  Hispann-Alemana, Qonzalo.de Córdova, 22.
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